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c a n c i ó n d e l o l v i d é " 

P u b l i c i t a r i k Guía c o m e r c i a l . 
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PROGRAMA DE "RADIO 3ARC£I0NA " E . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE A A D I O D I F I S I Ó N 

i JOLES* «21 Octubre 1942 

8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD OLA DE IÍADIODI ' . _\Á DE 
BA . KA EAJ_1, a l servicio de España y de su Caudillo 

raneo. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Fran­
co. Arriba ana. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

8h.01 Folklore español, por Coro de las Misiones Pedagógicas. (Discos 

i r a ld i l l a asturiana". 
J^ancion leonesa" 

/^Canción zamoranas" 
}fCanción de Ronda de Salamanca" 

Por la Coral de Santander. 

X . • 

La Cabana", Carcion montañesa", de Saenz. de Adana. 
JK^l Carretero", Canción montañesa", de Otaño. s 

8h.l^((cOFECTAK OC J ftAClOKAL ES BARCELONA). Infoimación reí i -
x giosa. not iciar ios. 

$fc.30 Recital de obras del Ltio . Joaquín Tu riña. (Discos) 

AJ t< n anuan 
(1 cara) 

* Cuentos de España. Solos de piano, por Ricardo Viñes 

a^Vjardines de Murcia1) 
b^ííiramar. 

8h.40 Guía comercial. 

8h.45 Continuación: Obras del ¿¿tro. Turina: (Discos) 

"fSs^ojSabsi&rti^^ de . - O Í O I S 
(2 caras) 

"Cantares", Canción por Conchita Supervía, (1 cara) 

JJ^Tiesta mora en Tingar11
 f por el Cuarteto Aguilar. (1 cara) 

9h.—^Darnos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despedi­
mos de ustedes hasta las doce, Bi Dice quiere. Señores ra­

dioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco, Arriba España. 

12h.— Sintonía.-. SOCIEDAD BSPAÜOLA 01 DlODIfUSI&f, BMI80RA I >AR-
ÓEIXJFA EAJ_1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arrioa 
Eapaña. 

V - Campanadas desde la Catedral de Barcelona 
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12h.01 SERVICIO KSü -LÓGICO RACIOEA1. 

12h»05 Canciones y Danzas de la Isla de Mallorca: (JKÍÍU&JM) 

de Baltasar Samper: Suite sinfónica, por la Crq. de Bar­
celona. (DISCOS) 

X"Rapsodia" (2 caras) 

V" Calma en el toar11, /2 caras) 

V»fiestas" (2 caras) 

X 12h.3G »RADIO-FÍ **, a cargo de Mercedes Por tui . 

(Original hoja siguiente) 

12h.50 Valses: (Discos) 

,V"Amo a Viena", vals, de Strauss, por 0r¡¿'# Geraldo. 
^"Tentación", vals, de Anchiffre, por Crq. ivejr May f a i r 

Novelty. 

>^12h.55 Boletín informativo. 

13).05 Programa £sgaral,: "Fiesta en un Cortijo Andaluz" (Discos) 

Por foifio de Marchena 

Bandangos", de Callej on. 
y**" Guajiras", Cante de los fieos, de C-uanabacoa", de Calle-

¿on. 

Por Miña de los Peines. 

X"Pe&ateneras" 
X "Malagueñas" 

ror £>«y-Sevi llano 

<A "Fandangos" , de Pérez. 
V^"Soleá de Joaquín el de la Paula", de Pérez. 

13K2C (CONECTAR 00 ADIÓ NACIONAL ü¡ BARGBLOBAl* Comentarios de 
actualidad. Noticiarioa de información nacional y extran­
jera. Boletín de FET. y de les TOíS. 

13h.45 Continuación: Programa español: "Fiesta en un Cortijo Anda­
luz: (Discos) 

Por Nifa, de los *elnes 

A flSevillanas num. 2£" (1 cara) 
y"Seguidilias (1 cara) 

y 

- ganci ones i ta l ianas: (Discos) 

-̂ ->-*«Floreeit8y« de amor", Canto toscano, di . por Emilio 

. "Sobre el j j j f ^ S ^ ^ ^ Amarolla, Por Emilio l i v i . I l v l * 

"Canción napolitana", de Falvo. per Augusto Ferrauto. 

^ C a r m e l a " canto arorrertino, de Car t i , ñor Augusto vervfn, 
^ " l a B o l i t a " , de D< j.ez.aro. p 0 r (ano del «SKÍ (ff££ 
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MODIFICACIÓN BROGItAKA "EADIO BARCELONA" 

M i é r c o l e s , 21 Octubre 1942 

as 14h#03 P r e s e n t a c i ó n de l B2 Programa de C i rco Ecues t re» 

A l a s 14h»40 C o n c i e r t o por l a Orques ta de l a Emisora, bajo l a d i 
r e c c i ó n d e l Si t r o • G a r r i d o . 



(nfohi)n 
- ni -

c o m e r c i a l . 

1 3 h . 5 9 L S a n t o r a l d e l d í a . 

14h.--*3(Hora e x a c t a . - "En t a l d í a como hoy. . 
p o r José Andrés de P r a d a . 

emér ides r imadas , 

( O r i g i n a l ho j a s i g u i e n t e ) 

4A**$ ^^^*^^c^..^^..?.f. 9 ^ ^ ^ ^ *f 

^ ^ ^ ^ O r q u e s t a de l a Emisora , ba jo l a d i r e c c i ó n d e l l i t ro . 
GrAKKlDO: 

••Dol^r" y. i , R a f a e l / de W V e s r a 
HNo/me ráamea/Tit 
" ' ^ b r u / o g i t a n o " / . . . . / . . F W e l D, 
" l o s churumbeles" . . / . . . Ktíranj9^ 

az 

<rv J?c 
Xa. co: 

dd M por^G-ran Orq 
it Bi z a r z u e l e 

14h.3J>*G-u"ía c o m e r c i a l . 

^ V^SeleccT 
^Farodif / 1 

"Canción 
" T i r o l i r o " 

"Tuap Ojo 
*Bl/ r e l o j 

cena 

(ft>*. c*e £< -£w¿><f>¿; 
d H cXsVoi\ 

r Z r a t a H 

b, os ti 

dé l a a bu e l i t a 

i l Tea t ro j¡Éarti]/de Madr id . 
w , po r Lejfe, ¿ á r c e n l e y Coro . 

C o n c h i t a Paez y líufiOj 
l e s t a y /Cuevas . 

x 1 ent o , p oV yranc i se o/liuño z. 
o r / o n o h i t a Pa^z , Lepe, 3 a r -I 

Ooro 

"¿a T i r a n / d e l Oaj íd i l " . de á / e v e d o y Gi/íes. 

'TR aconto] 
'»Dúo" , 

p o r .j s 
or J o s e f i n a 

Almodovjar. 
y l u i s ^ibmodovar. 

15h.—VGuía c o m e r c i a l . 

15h.q^"DÍ6C0 d e l r a d i o y e n t e : 

( D e t a l l e ho§a s i g u i e n t e ) 

I 6 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y n o s d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e , ¿er lores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ES OLA DL HADIC-
DIFUSIÓN, BMISQR4 DE BARCEI 4 J # 1 , Saludo a F ranco , a r r i ­
ba España . 
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Igual que hube una re ina de " los t r i s t e s des t inos" 
a s i de. e s t e «onarea d e c i r s e se pudiera, 
que un s ino bien amargo o res id ió anua** nifle 
su vida iV:fox tuneda y de pesaras i Wtu 
óu infancia en 1&& doradas t i e r r a s de l a Morarla 
í en l a f é r t i l Sadowa 3 en t re l a espesa s e i r a 
de l o s montes tic nun#r í a , t r anscu r r ió suavemente 
s in mas complicaciones que La **rdim te rea 
de sus a l t e a estud t e s t e r o s in c*>* tampoco 
l a a l a r r i a na tu re l de l a niña* t >vlera* 
Adolescente ya,un d i a s i e n t e al a/aor 
que con a onazo su are llmmm a l a ouer ta 
de l coraaon.f adora a unu pr incesa rubi 
con ojos ocuy á t a l e s y fin*. p ie l 4e ae ía . 
Se ab r i é con dlch t utn rosa l de esperanzas 
en l a vida del rey; pero muy oronto empiezan 
a desgajaros ramas y a deshojarse rosas ; 
en guerra con I t a i a , y e ?%tt#T9G a Van se l a 
y Lombardfajau hi jo Hodolfo, en auiea c i f raba 
nuevos anh3los,3uere en so-nbr^s 4* t raged i ¡ 
I s a b e l , l a dulcísima pr incesa oue ocuparte 
con él t i t rono , r i c t ima de ior^enda 
conspi rac ión,nuere alevosamente; 
y a l f ioal i** S J v l d a , l * Orao G«ierra 
que pres in t ió ,desprende l a corona 
del doble Lsper o^ibr^e 4*. > tascas 
parecían parsaguir constantemente 
a l buen amparador*£e 4l se recuerda 
a uel cuerpo aerado, aancue e legante , 
l o s o jos , planos de una gran t r i s t e sa , 
y l a s blancas p a t i l l a s cae Lt daban 
aspecto s ingu la r . » ^or , se r*aa , 
se dejaba ercuchsr muy pocas v*ces f 
quisas porque e i s i l e n c i o l e t,-l*eiera, 
pero a l o i r í a , e n su inf lexión había 
una melancolía tan in tensa 
que hncíe. co .aovar . BSMdSéa l a s u e r t e 
l l e g ¿ has ta ¿1,doblando su cabeza 
exclasó: - jla. era b o r a l - y es ta f rase 
r e f l e j e exactamente l a t r aged la 
del alma oe aquel rey ,ñor cuy» vida 

tan a ceñudo l a t ráéteza» 

• M ¡ 
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DISCO DEL RADIOYENTE MIET?C0L33 21 OCTUBRE 19^2 . 
^ A l a s 15 .07 H. 

C ¿ f̂SÜGENIA DE MONTIJO" Carieion de Quiroga, por Conchi ta 
P i q u e r . 
Disco s o l i c i t a d o por S ra de Torres» 

617) P C «*Tl*A NIÍU DE LA ESTACIÓN»1 Canción, de (¿uiroga, por 
Conchi ta P i q u e r . 
Disco s o l i c i t a d o por M. S o r i a n o . 

B L,,,,MAITE,, Foxlenfcé de Lizcano de l a Rosa. r / c . por Bonet de 
^^San ^ e d r o . 

Disco s o l i c i t a d o por U- Rosa Polle¡§* 

S E / ^ E L SITIO DE ZARAgOZA" F a n t a s i a » d e Oudrid" por Banda 
Regimiento de I n g e n i e r o s de M a d r i d . ( 2 c a r a s ) 
Bisco s o l i c i t a d o por S ra J i l s e r r a . 

258) P C ^QJ&Ti&UELA.* Canción, de Ochoa, por Marcos Redondo. & 
Disco s o l i c i t a d o por Concha Ca lvo . 

Z -^LUISA FERNANDA» Dúo de l a Rosa'» por S . P . C a r p i o y F .Arre , 
acomp. de Orq. ( 2 c a r a s ) 
Disco s o l i c i t a d o por Maria S e r r a n o . 

4*LUISA F LHDAH Mazurka de l o s enamorado»11 de T o r r o b a . 
por S . P . C a r p i o , F a u s t i n o Ar regu i y Coro . 
Disco s o l i c i t a d o por Consuelo M*. 

503) P C ^ H A LA LIMA Y AL LIMÓN» S e v i l l a n a s ? de Qui roga . por c o n c h i t 
P i q u e r . 
Disco s o l i c i t a d o por M. S . y e l s u s c r i p t o r 6 236 . 

581) P C ^ ^ Q U E TE PASA TRINIÁ" Canción de WLA PARRALA» de Qui roga . 
por Maruja Tomás. 
Disco S o l i c i t a d o por Carmen Zambrano. 

583) P C "LA ROSA Y SL YIKNTO" B u l e r í a s , de Qui roga , por E s t r e l l l t a 
Castro, y Orq. 
Disco Solicitado por Pepita Lluro. 

19) G IVJ^ZAPATEADO « Danza e spaño la* de S a r a s a t e , po r H e t f e t z con 
Acomp de p i a n o . 
Disco s o l i c i t a d o por M»g*»ini»y»a«ngggt»yr t H § Canet de 
Vázquez . 

21^) G V ^ " M 5TIUDA ALEGRE"Poikt p o u r r i " de Franz Leha r , por l a 
Orq . Alemana en Be r l í n» R e a r a s ) 
Disco s o l i c i t a d o po r J o s é M* T o r r e s . 

185} G S X "BOLERO* de R a v e l , por Banda MHxlxtsxixiaDc de Música O f i ­
c i a l de l a L e g ió n . (2ca ra s J 
Disco s o l i c i t a d o por Carmen R o d r í g u e z . 

303) G S «ALBORADA-DEL GRACIOSO" de R a v e l , por Orq. S i n f ó n i c a de 
M i n n e a p o l i s . ( 2 c a r a s ) 

Disco s o l i c i t a d o por Mercedes y A n i t a . 

* * * * 
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l 8 h . — S i n t o n í a . - §CCI£DAD ESPAÑOLA DE EADICDIHJSIÓ», EMISORA DE 
BAtlCELC EEÁ<J-»1-, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a 
F ranco . A r r i b a España» 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- Opera: Fragmentos d e l a c t o l.s de 1AKOF IES0AUT, de I -ucc in i , 
i n t e r p r e t a d o s po r l o s a r t i s t a s a r i a Zai i , f r anco M e r l i , 
l o r e n z o C o n t i , Giuseppe N e e s i , A t t i l i c B o r ^ o n a Ü , A r i s t i d e 
B a r a c c h i , Coro y Ore . de l a Sca la de i án , bajo l a d i r e c c i ó n 
d e l ¿ t r o . L o l a j o l i . (DISCOS) 

(Caras de l a n^ l a l a n$ 6) 

( ¿ o t a a r a d i a r ) Mañana j u e v e s a l a s 6 de l a t a r d e , c o n t i n u a ­
remos l a r a d i a c i ó n de l a ópera de l u c c i n i "Manon L e s c a u t " , con 
f ragmentos d e l a c t o Z$« 

- R e c i t a l de p i a n o ; Obras i n t e r p r e t a d a s por Ar tu ro r . u b i n s t e i n . 
7ZT (Discos ) 

/ \ " S c h e r z o n* 3H de Chopin. (2 c a r a s ) 
C-*" Goyescas" "La Maja y e l r u i s e r . o r " , de Grabados . (Es l a 

J ^ ' E l amor b ru jo" üe P a l l a . 
L* a ) Danza d e l t e r r o r . 
yr b) Lanza r i t u a l d e l fuego 

1 9 b . — P ú s i c a l i g e r a : (D i sece ) 

o t r a c a r a d e l p r i m e r di seos) 

be 
P o r Q u i n t e t o T r o p i c a l , acorrp. Cr. T íp ica Cubana, 

"Si me m i r a s " , son x&xlaiia rumba. 
d tahas a s u e g r a " , son. a r r . B r i t o . _ 

| "&T^ i 
"Servion cfo p u n t a " , f r u 

1 9 h . l 0 Guía c o n e r c i a l . 
/ 

¿v 

19h* 15 C o n t i n u a c i o n : Vústaa l i g e r a : (Dis cos) 

Po r ±SL Oro. Z íngara 

"Sobre l a s o l a s " , v a l s , óe Rosea* 
f ,El Danubio a z u l " , v a l s ? i t r a u s s . 

Po r Rosa J u l i a y Oro. Gran C a s i n o . 
— — • I I III • .. I» III • ! • M I » » • • I . • , • «I • l**' l l l MI • I • ! • • • • ! ! » l • ! • I 

/ ^ " P l o r e s n e g r a s " , B o l e r o , fox, óe l i a r l o , 
jPfylíQT e l S e n d e r o " , fox, de Masón. 

Po r Manuel Gozalbo con L l o r e n s . 

•C"De Méjico l l e g ó e l amor", v a l e , 3c i animare l i a . 
J*"La H igue ra" , C o r r i d o , de "Méjico l l e g ó e l "amor", de 

>r3 ega 
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J ^ 1 9 h . 3 0 (CONECTAR Op 0)10 Hi0IQffA£ SS Bj k). Comentarios de 
p r ensa . No tWia r io s de información nac iona l . Totas l o c a l e s . 
Crónica breve de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c o - m i l i t a r . Inf onnación 
e x t r a n j e r a . 

V/2C>^.— ?reg!sentog de l a za rzue la "La Canción del Olvido", de Serrano, 
i n t e r p r e t a d o s por l o e a r t i s t a s Angeles Ot t e in f Slarcos Redondo, 
Cas t ro , Coro y Rondalla con Ora. de l Teatro del l i c e o . (DISCOS) 

y. 'Haconto de Leonelio" 
-rinela" 

"Serenata" 
"Soldado de Ñapóles*1 

>)^20h,ie Bo le t ín in format ivo . 

x 2üh#20 " l o s p rogresos c i e n t í f i c o s " , por e l ingeniero L'anuel Vidal 
Espafto: 

(Or ig ina l &pja s i g u i e n t e ) 

/ \ 2üh.25 Cont inuación: Fragmento» de l a sa rzue la "La Canción do] vivido" 
(Dis eos) 

\ "Dúo de ivosalina y Leonel io" 

x 2^h»35 Guía comerc ia l , 

2 Oh,4© Voces que no volveremos a o i r " : Migue1 FLETA: (Diseos) 

K"Una v i rgen" de "La F a v o r i t a " , de D o n i ^ e t t i , 
. "Ce les t e*Aida" , de "Aida", de Verdi . 

Conchita Supervia : Tonad i l l a s cié Granados. 

I-as c u r r u t a c a s modestas" , d& y "Cal le jeo" 
-N£"La ^aja dolorosa" 

^ ( "Ar i a de n o s i n a " , de "El -¿Jaroero de S e v i l l a " , de Kossini 
(2 ca r a s ) 

y ^ l h . — - Hora e x a c t a . - SERVIOlO METEOROLÓGICO - vi01AL. 

^ 2 1 b . G $ Concier to por l a Orquesta de l a Lmisora, bajo l a d i r ecc ión 
del i : t r o . GARRIDO* 
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*ir 

Manuel Vida l rispano \ ^ é!/*il -&> 

LOS PÁJAHOS PRECURSORAS DE IA AVIACIÓN 

r<S> 

Quisiera hoy hablaros de un descubrimiento que desde su aparición, 
provoco un entusiasmo indescriptible y despertó^esperanzas que desde el 
punto7 de vista científico*fée han visto ̂ realizadas mas que a medias* Se 
rata de la invencio'n de los globos, invento que se debe a dos semi-sab5 sabios 
si cabe la palabra, de espíritu inventivo* 

So es de hoy ciertamente, que el hombre ••• y hasta los animales han 
tenido la ambición de elevarse por encima del suelo generalmente fangoso» 
en el que pateamos, para vagabundear mas cerca de las estrellas en el a-
zul del firmamento» 

itre los seres vivientes, aquellos en aue este deseo nació primero 
fueron naturalmente los que se arrastraban mas cerca de este suelo q^e yo 
acabo sin titubeos y sin remordimiento de calificar de fangoso: los repti­
les. Y es que en efecto fueron los reptiles los que primeramente manifes­
taron el deseo de volar» 

Existieron ante todo especies de lagartos que ensayaron volar a la 
manera de los murcie'lagos. El pequeño dedo de sus patas delanteras ae 
alargo desmesuradamente, llegando en generaciones sucesivas a ser tan lar­
go como su cuerpo.Este dedo servia de sosten a una membrana que iba a u-
nirse por la otra parte a los flancos del animal, de tal forma que sepa­
rando,únicamente el dedo del cuerpo, estos singulares lagartos desplega­
ban esta membrana de la que se servían a guisa de ala para volar» Quiza's 
la palabra ••volar* es impropia! .Quizá* al principio no utilizaban ellos 
su membrana más que como paracaidas o si queréis como planeador, a fin de 
saltar flaneando de una rofia a otra; pero ello no deja de constituir in­
discutiblemente un .primer ensayo* Mas tarde perfeccionaron su aparato y 
consiguieron Vjblar de manera análoga a nuestros murciélagos» 

^stos reptiles voladores o planeadores, se llamaban ##» ¡IToí no te-
ní-an todavía nombre. Los paleontólogos que gustan de hacer saber al mun­
do que conocen ̂ el griego, los designaron mucho m¿a tarde con la denomina­
ción de Pterodáctilos y Pterodones» 

la tajla de estos pterodáctilos oscilaba entre la del g>V¿wnnft y la 
de una gran águila» Algunos tenían incluso cerca de7 metros de envergadu­
ra» Un vuelo de estos enormes murciélagos no debía evidentemente dejar de 
ser pintoresco» desgraciadamente no había nadie para admirarlo pues el 
hombre no existía todavía. 

asde el día que los pterodáctilos llegaron a ser tan grandes, esta­
ban condenados a muerte, pues cuantos han estudiado los animales que se 
han sucedido en la superficie del globo, nos dicen que cuando una raza se 
convierte en gigante, es un muy mal síntoma» 

, Siendo el gigantismo un signo de degeneración, las personas de poca 
t%lla que me escuchan meiagradecerán el facilitarles un argumento para 
oponer a los que tengan el aire petulante de mirárselos desde arriba. Pe­
ro volvamos a la conquista del aire por los reptiles. 

Los pterodáctilos, o sus hermanos, han sido hallados en estado de es-
queletoseen las canteras de Solenhofen, en Baviera, dedifnde se saca la 
piedra litografica. En dichas canteras, un obrero hace m¿s de 80 afi0s ai 
dar un golpe de pico afortunado, puso ai descubierto otro fo'sil, pertene 

» 



oiendo también a l a clase de los r ep t i l e s* y a l que lo s paleontólogos que 
ya hemos indicado* dieron e l nombre eufórico de arqueopterix.Se t ra taba 
todavía de una especie de l a g a r t o , pero un l aga r to muy s ingular ! sus cua­
t ro miembros y su larga cola , que contaba veinte ve r tebras , estaban pro­
v i s to s de grandes plumas, e~n un todo pa recidas a l a s plumas de l a s alas* 
y de l a cola de nuestros palomos* iSste arqueopterix era pues un l aga r to • 
volador, una especie de pajaro con cuerpo de r e p t i l , o s i p r e f e r í s , un , 
l agar to emplumado, poseyendo fuertes mandíbulas y magnífica dentadura* 

dos 
Se han encontrado t r e s ejemplares, de los cuales/se hal lan en Londres 

yé l te rcero en Berlín» Pero e l arqueopterix que tenía dos a las y una cola 
con plumas ?tenía e l res to del cuerpo, cubierto de plumaje? No se sabe, 

pero como t en ía garras a l extremo de todos sus miembros, podía problable-
mente j a r r a r s e a los árboles y dejarse caer , y extendiendo sus a l a s en 
paraca idas volar de un árbol a otro* 

La t en ta t iva del p terodáct i lo no progreso puesto que su m/todo era 
s in duda defeofudSo. La del arqueopterix fue# mas afortunada. Otros r e p t i l 
l e s s iguieron el ejemplo que l e s había sido dado y de siglo en s ig lo fue­
ron aportados perfeccionamientos a l d ispos i t ivo volador, h a s t a . e l punto de 
que en l a actual idad pueden admirarse mas de* 6.000 especies de prfjaros que 
surcan nuestros espacios* 

» * * 
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V 2 1 h « 2 5 Guía c o m e r c i a l . 

\ / 2 1 h . 3 0 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

V^21h*35 C o n t i g u a c i ó n : C o n c i e r t o p o r l a - ' rcueeta de l a Emisora , ba jo 
l a d i r e c c i ó n del K t r o . (JARRlDOi 

J\ 2Ih*45 ÍITRJ ÍBJQF DESDE RADIO &ACIOFAL DE ESPA RlD. 

fc/22h.20 G a l e r í a de c a n t a n t e s c é l e b r e s : Obras i n t e r p r e t a d a s p o r Fedor 
Chali a p í n e , (DISCOS) 

y\^ "Escena de 2a I g l e s i a " de " F a u s t o " , de SJounod, (con a l o r e n -
ce A u s t r a l y C o r o ) . 

( ¡ ^22h«3w Gruía c o m e r c i a l . 

V 2 2 ^ . 3 5 Ret ranc : ón desde e l T e a t r o P r i n c i p a l ¿ a l a c i o , de l a R e v i s t a 

• "99 MUJEKES y 3 t J"_ 

» 

24-h*3P Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s b a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ] . RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DS BARCELONA BAJL1, Saludo a Franco . A r r i b a 
España . 
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